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Introdução

Com o aumento da expectativa de vida dos animais de companhia, as doenças tornaram-se mais prevalentes, 

podendo afetar vários órgãos e sistemas do organismo, sendo um exemplo, o rim que é um dos consideráveis 

órgãos para o equilíbrio homeostático corporal e sem ele ocorreria desequilíbrio das substâncias tóxicas que 

precisam ser excretadas, causando complicações e podendo progredir ao óbito (Jericó et al., 2015). 

As doenças renais são definidas como anormalidades da estrutura ou da própria função renal, comum em todas as 

idades, sendo ela uma das causas mais comuns de mortalidade em pequenos animais. O diagnóstico clínico 

correto de uma doença renal deve conter cuidados, conhecimento do profissional médico veterinário e importantes 

exames, sendo o exame da ultrassonografia por imagem mais usado e importante auxiliar para chegar ao 

diagnóstico correto da doença renal (Livi & De Lima, 2024; Sales et al., 2019).

Objetivo

O estudo tem por objetivo relatar informações essenciais sobre o método de ultrassom no auxílio dos casos 

clínicos de pacientes nefropatas.

Material e Métodos

Esse estudo trata-se de uma revisão bibliográfica com abordagens descritivas e qualitativas. A pesquisa foi 

realizada em bases de dados científicas como o PubMed, Scielo, Google Acadêmico e revistas veterinárias 

especializadas, artigos e livros científicos que abordem exames ultrassonográficos de doenças renais e seus 

aspectos nos pequenos animais, priorizando aquelas com maior impacto acadêmico para a medicina veterinária.

Resultados e Discussão

Os rins desempenham um papel fundamental na manutenção da homeostase corporal e a falha em sua função 

resulta no acúmulo de substâncias tóxicas no organismo, podendo levar a complicações graves e, em casos 

extremos, ao óbito. A doença renal é uma condição irreversível que afeta um ou ambos os rins, sendo comum em 

pequenos animais de todas as idades, no qual, é uma das causas mais comuns de mortalidade, além de 



manifestar poucos sinais clínicos precoces (Evangelista, 2023). 

Alguns estudos demonstram que muitos métodos para auxiliar o diagnóstico do paciente, apenas conseguem 

detectar alterações no rim após 75% de seu comprometimento funcional, onde dificulta o equilíbrio homeostático e 

piora o prognóstico do paciente. Com isso, profissionais buscam utilizar e aliar exames de imagens, como o 

ultrassom, com exames laboratoriais para que se obtenha diagnósticos precoces e mais precisos (Vac, 2004). O 

diagnóstico clínico correto de uma doença renal deve conter importantes exames, cuidados e conhecimento do 

profissional médico veterinário, sendo também de grande importância que o diagnóstico da doença seja realizado 

o quanto antes, para que assim, possa se iniciar o tratamento para retardar seu avanço. 

A importância do ultrassom na clínica médica se deve à sua produção de imagens, sendo classificado como 

exame e método não invasivo para o animal, acessível, econômico e completo (Torroja, 2007). 

O estudo de Walter (1987) expõe que as nefropatias podem provocar o aumento da ecogenicidade cortical renal 

com intensa definição da medular ou perda da mesma, entre o córtex e a medular. Estudos como o de Green 

(1996), e Nyland et al. (2002), descrevem que a perda da definição cortical medular e o aumento da ecogenicidade 

renal foram encontradas em animais que apresentaram um quadro de displasia renal congênita. 

Nas imagens ultrassonográficas, podem ser encontrados depósitos aglomerados e áreas pequenas de 

mineralização de fósforo e cálcio, formadoras de sombra acústica, devido à disfunção renal, em casos mais 

avançados da nefropatia nos pequenos animais (Debruyn, 2012). Quando ocorre dilatação da pelve renal (seja ela 

pela repleção completa da bexiga ou obstrução do uretér ou da pelve renal pelos cálculos) com presença de 

líquido anecoico, pode estar ligado à patologia denominada pielectasia, comumente observadas em pequenos 

animais e exames ultrassonográficos. Posteriormente, se a dilatação renal por obstrução não for tratada, poderá 

avançar para um quadro de hidronefrose, que corresponde a diferentes estágios de avanço. Inicialmente a 

hidronefrose pode apresentar um quadro apenas de dilatação da pelve renal, avançando para dilatação dos 

cálices renais, medula renal fina e alteração em todo o parênquima renal, por fim sua perda total. Em casos de 

hidronefrose grave, o rim fica semelhante a um saco anecóico com uma fina borda de parênquima (D’Anjou & 

Penninck, 2015). 

Nyland (2002) descreve outras lesões nos parênquimas renais que podem ocorrer únicamente ou múltiplas vezes 

em um ou em ambos os rins, apresentando-se com paredes finas, de contornos regulares e bordas bem definidas, 

contendo líquido anecoico, sendo classificadas como cistos renais, congênitos ou adquiridos.

Conclusão

As nefropatias são condições comuns e de grande relevância, exigindo um diagnóstico precoce e preciso. A 

ultrassonografia demonstrou ser uma ferramenta valiosa nesse contexto, permitindo a detecção precoce de 

alterações renais e auxiliando na conduta clínica. No entanto, ainda são necessários estudos adicionais para 

aprimorar os critérios diagnósticos ultrassonográficos para diferentes estágios das doenças renais, contribuindo 

para um diagnóstico cada vez mais preciso e para as estratégias terapêuticas.
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